
12 DE NOVEMBRO

É um espaço onde acções de resistência e 
alternativas ao modelo extrativista que foram 
geradas na Amazónia, se encontrarão para se 
reconhecerem mutuamente e gerar 
estratégias articuladas que podem ser 
desenvolvidas no território. 

Transição energética
Reconheceremos os modelos mais apropriados 
para a produção de energia na floresta, a partir 
de propostas locais de consumo e 
auto-produção harmoniosa.

Soberania alimentar, segurança e 
agroecologia
Proteger as formas de produção e garantia de 
alimentos na Amazónia, sem que a floresta seja 
destruída por políticas de apropriação de terras.

Justiça da água: Defesa das bacias, rios, 
charnecas, aquedutos comunitários
Proteger as fontes de água da destruição 
gerada pelas empresas extractivas e 
hidroeléctricas e defender a sua própria 
dinâmica de consumo de água limpa.

Crisis climática y gestión 
comunitaria de la selva
Mecanismos para proteger a floresta de acções 
que geram alterações climáticas e reconhecem 
a Amazónia com a capacidade de harmonizar e 
equilibrar o clima global.

Economías transformadoras
Reconhecer e reforçar os processos da própria 
economia, de acordo com a dinâmica da 
floresta e combater as desigualdades e 
desigualdades sociais.

TERRITÓRIOS E
ESTRADAS VIVO

MALOKA 1.

TARDE (14:00 ÀS 17:00 HORAS)



12 DE NOVEMBRO

Encontrar-nos-emos com diferentes povos 
da Amazónia, para dar a conhecer as 
nossas culturas e desenvolvimentos sociais, 
a fim de proteger e salvaguardar as visões 
e planos de vida.

Identidades amazónicas
Reconhecimento e articulação de populações 
indígenas, rurais, negras e urbanas, bem como 
de mulheres, homens, diversidade de género, 
jovens, rapazes e raparigas, que vivem na 
Amazónia; com a harmonização dos seus 
conhecimentos e espiritualidades ancestrais.

Educação comunitária e intercultural
- memória histórica
Troca de construções de educação própria, a 
partir do âmbito comunitário, da integração 
das culturas e da memória histórica da vida na 
Amazónia.

Cidades amazónicas para uma boa vida
Gestão e processos desenvolvidos no território 
amazónico, que enfatizaram a vida de 
construção de Suma Kausai ou Suma Qamaña 
/ Boa vida. 

Saúde no Panamá
Reconhecer e valorizar as formas históricas de 
gerar bem-estar, saúde e vida em harmonia, a 
partir de medicamentos naturais, ancestrais e 
tradicionais.

IDENTIDADE
AMAZÓNICA

MALOKA 2.

MANHÃ (9:00 - 12:00 P.M.)



13 DE NOVEMBRO

As dinâmicas políticas e organizacionais 
geradas no território amazónico irão reunir-se 
para trocar experiências e formas de ver e 
fazer política.

Direitos do Homem e da Natureza
Valorizar os avanços da política local e global, 
para o reconhecimento dos direitos que os 
habitantes da Amazónia têm, assim como a 
Mãe Natureza.

Construir o poder local: organização 
comunitária, auto-governo e autonomia
Troca de experiências de diferentes 
organizações sociais territoriais, em matéria de 
autonomia, auto-governo e organização 
comunitária.

Planos de vida e planeamento social e 
ambiental do território
Discutir as visões, programas e metodologias, 
que são realizados para proteger a vida, o 
ambiente e as sociedades amazónicas.

Garantias de participação social 
e liderança
Geração de estratégias para a protecção e 
defesa tanto daqueles que assumem as respon-
sabilidades dos líderes como dos protectores do 
território.

AUTO-GOVERNO
E AUTONOMIA

MALOKA 3.

TARDE (14:00 ÀS 17:00 HORAS)



13 DE NOVIEMBRE

São o espaço onde iremos trocar 
experiências e propostas em torno da 
articulação Pan-Amazónica. Surgem 
da decisão de uma organização ou 
grupo de organizações, de expandir e 
aumentar o impacto dos seus 
objectivos, procurando a articulação 
com organizações que têm 
abordagens e práticas semelhantes 
na Amazónia.

MANHÃ (9:00 - 12:00 P.M.)

1. Defesa dos rios
Articular as agendas políticas e acções em 
defesa dos rios em países pan-amazónicos face 
a mega-projectos e políticas indústrias extracti-
vas implementadas pelos estados

2. Mulheres andinas da Amazónia em 
defesa de corpos e territórios
Visibilidade da violência específica que as mul-
heres indígenas sofrem, resistem e enfrentam 
num contexto de violação sistemática dos seus 
direitos por parte do sistema económico, pa-
triarcal e colonial

3.Promoção da utilização da Convenção 
169 da OIT na Amazónia
Várias acções para encorajar a ratificação pela 
França, e para a sua boa utilização nos países 
que a ratificaram (Colômbia Bolívia Peru 
Equador Venezuela Brasil)

4. Democratização da comunicação para 
uma boa vida
Reforçar os processos e redes de comunicação 
existentes na Amazónia, articulando iniciativas 
de encontro, reflexão e formação das organi-
zações que convergem no processo FOSPA.

5.Segurança, Soberania Alimentar 
e Agroecologia
Aprender sobre novos aspectos, opções, acções 
e perspectivas sobre soberania e segurança ali-
mentar, no território amazónico.

REUNIÃO DAS
INICIATIVAS DE

 ACÇÃO (IDEIAS)

TARDE (14:00 ÀS 17:00 HORAS)

1. Cartografia dos conflitos 
Pan-Amazónicos
Mapeamento da Amazônia que mostra onde 
estão os conflitos e a violência sofridos pelos 
povos amazônicos, suas causas e sujeitos sociais

2. As alterações climáticas e a Amazónia
Mudança estrutural no sistema energético, que 
contempla o desenvolvimento económico 
ligado a uma mudança no sistema capitalista, o 
que leva a um maior impulso às necessidades 
das comunidades.

3. Empresas e Direitos Humanos
na Amazónia
Processos de resistência na Panamazónia, que 
se desenvolvem contra a violação dos direitos 
humanos e dos direitos da natureza

4. Tributação e Território - A caminho 
de proteger e promover Economias 
alternativas
Alteração dos regimes fiscais para que não con-
tribuam para a monopolização do território e 
para a destruição dos sistemas ecológicos, da 
economia indígena e das economias alternati-
vas pan-amazonianas.

5. Vidas Negras na Amazoni
Construção colectiva sobre a marginalização da 
presença da vida negra na Amazónia. 


